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RESUMO 
 

Introdução: Desde os primórdios, a violência acompanha a conduta do homem. Nesse sentido, as transgressões 
cometidas pelos chamados Serial Killers envolvem a existência de crimes hediondos. Assim, há grande interesse em 
entender como diversos elementos podem influenciar ou predispor os indivíduos à violência e ao crime. Objetivo: 
Analisar a influência entre o comportamento violento e os fatores genéticos, levando em consideração elementos 

como hormônios e genes que possuem relação com tal conduta humana. Métodos: Trata-se de uma revisão 
bibliográfica com 12 estudos publicados entre 2011 e 2021, nas bases de dados PubMed, BVS, Scielo, NLM Catalog, 
PubMed, LILACS, e PMC após a combinação dos operadores "Genetics" AND "Crime" AND "Violence". Resultados: 
Foi analisado que os seguintes fatores têm relações com comportamentos violentos e potencialmente criminosos: 

baixos níveis de serotonina no cérebro e de 5-HIAA no LCR; polimorfismo 5-HTTLPR do gene SLC6A4 e os 
codificadores HTR2A e HTR2B. No sistema dopaminérgico, genes que codificam COMT; o DAT1 e os receptores DRD2 
e DRD 4; o polimorfismo Val158MET COMT; a baixa atividade do gene MAOA e seu polimorfismo MAOA-uVNTR e 

outras seis variantes; os genes CDH13 e RBOFOX1 e 4 de seus polimorfismos; transtornos de Bipolaridade e 
Esquizofrenia e, por último, Síndrome de Klinefelter. Conclusões: Foi possível concluir que, mesmo sob algumas 
limitações, há uma relevante influência dos quesitos genéticos sobre uma pessoa com violenta e potencialmente 
criminosa. Ainda que essa relação seja permeada por diversos outros coeficientes, a genética oferece importantes 
achados para a compreensão da conduta criminosa. 
 
Palavras-chave: Genética comportamental; Genes; Crime.   

 
ABSTRACT 
 
Flavonoids are bioactive substances with a rich distribution in foods and derivatives of plant origin. Among its various 
properties, the antioxidant action stands out for the protective potential that, from the laboratory point of view, 

raises an alert for possible interference. Thus, the present study aims to understand the antioxidant mechanism of 

flavonoids and establish a relationship between it and laboratory practice. This is a literature review where articles 
found with the descriptors: consumption of medicinal plants, flavonoids, quercetin, laboratory interferences and 
Trinder reaction were adopted, in the Scielo, Pubmed and Researcher databases in Portuguese, English and Czech 
languages, totaling 52 articles. Flavonoids are widely distributed in nature, being present in all types of plants and 
their derivatives. Its carbon chain consists of two aromatic rings joined by a third ring. The radicals present in the 
rings give the molecule its biochemical properties, and the antioxidant activity is influenced by the amount of OH- 
in its structure, among other physicochemical characteristics. Many laboratory tests use oxidation-reduction 

reactions as a methodological principle, which allows us to suppose that substances with high antioxidant potential 
can interfere in vitro during the measurement of an analyte. Therefore, it is essential that analysts carry out a 
correct anamnesis of the patient during the pre-analytical phase and know how to recognize when there is a 
possibility of interference in the tests performed. In addition, new studies on the subject are necessary to add 
knowledge in the academic environment and thus improve the diagnostic and therapeutic quality of the population. 
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INTRODUÇÃO 

 

Desde os primórdios a violência acompanha a 

conduta do homem, fazendo parte da sua natureza. Assim, 

o termo violência e todas as implicações que ele carrega 

se confundem com a história da humanidade, incluindo 

todos os indivíduos, sem quaisquer meios de distinção. 

Pode-se dizer, portanto, que como consequência o homem 

comete crimes, ou seja, fere as normas penalmente 

tuteladas (BARROS e SUGUIHIRO, 2003) 

Nesse sentido, de acordo com Ramos e Renofio 

(2012), as transgressões cometidas pelos chamados Serial 

Killers envolvem a existência de crimes hediondos, que 

permeiam a sociedade há um gerando grande comoção 

social. A definição basicamente é referente ao autor de um 

homicídio contra ao menos três pessoas em curto período 

de tempo, com intervalo entre cada ato e um modus 

operandi específico, buscando de satisfações psicológicas 

incomuns (UNAL, 2021). 

Para Casoy (2017), há características mais 

comuns observadas, sobretudo na infância, em um Serial 

Killer como masturbação compulsiva, mentiras crônicas, 

baixa autoestima, episódios de raiva intensa, 

possessividade patológica, automutilações, tortura de 

animais e crianças, destruição de propriedades e 

isolamento familiar e social. Apesar dessas características 

marcantes, sua identificação série é complexa, já que eles 

agem como pessoas de conduta decorosa. Por isso, há um 

grande interesse dos estudiosos, procurando de que forma 

os elementos intrínsecos e extrínsecos ao indivíduos 

podem influenciá-lo ou torná-lo predisposto ao 

comportamento violento (RAMOS e ZENOFIO, 2012). 

Dessa forma, ao levar em consideração os as 

análises sobre o comportamento violento dos assassinos 

em série, é possível estabelecer questionamentos como: 

Que elementos genéticos e biológicos podem influenciar 

no comportamento violento? De que maneira esses 

mecanismos podem atuar? Há a possibilidade de 

diagnosticar previamente um Serial Killer em potencial? 

A partir dessa proposta, foi desenvolvida uma 

revisão de literatura com o objetivo de analisar a 

influência entre o comportamento violento e os fatores 

genéticos. Assim sendo, é de grande relevância a procura 

por uma melhor compreensão dos fatores que possam 

influenciar um indivíduo a ter atitudes tão violentas, uma 

vez que isso pode jogar luz sobre os possíveis caminhos 

para evitar essas ações. 

 

 

 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O comportamento violento 

 

Mais de 1,3 milhão de pessoas morrem 

anualmente devido ao comportamento agressivo e 

violência, o que representa cerca 2,5% da mortalidade 

geral. Esses mecanismos agressivos, evolutivamente, 

podem ser analisados como uma adaptação, pertencendo 

ao leque comportamental de grande parte das espécies 

animais. Humanos, quando comparada a outros animais, 

têm altos índices de agressividade, comportamento que, 

em mamíferos, como é o caso dos humanos, tem alta 

herdabilidade. Nesse sentido, de acordo com Butovskaya 

et al. (2013), a herdabilidade é responsável por cerca de 

50% da variância na agressão (VAHT et al., 2020). 

Para Vaht et al., (2020) a necessidade de luta por 

recursos provavelmente foi um fator que contribuiu para a 

formação da agressividade, o que pôde favorecer 

mecanismos de sobrevivência. Contudo, quando sua 

expressão ocorre inadequadamente, pode haver 

consequências como o desajuste social e a criminalidade. 

Assim, há diversas formas de manifestação, mas sua forma 

extrema envolve violência grave e homicídio, causando 

danos tanto à vítima quanto ao próprio agressor, famílias 

e sociedade (QADEER et al., 2017). 

Barros e Silva (2006) e Vilaça (2014) diferenciam 

a agressividade normal, uma expressão intrínseca a 

própria conduta humana, da patológica, que é destrutiva 

bilateralmente e caracterizada pela hipervigilância e hiper-

responsibilidade a estímulos. Assim, crime violento é uma 

problemática que impacta a qualidade de vida das pessoas. 

Dessa forma, são um fator que causam uma grande 

preocupação (TIIHONEN et al., 2015). 

Butovskaya et al. (2013) referiu que a 

agressividade tem caráter sexual dimórfico, na qual os 

homens, em grande parte das culturas, demonstram 

maiores índices do que as mulheres, o que pode estar 

relacionado aos maiores níveis de impulsividade 

masculina e de senso de perigo feminino, concordando 

com os estudos de Nucci e Russo (2010).  

Já em relação à sua forma de expressada, foi 

percebido por Yang et al. (2013) que a impulsividade, 

sendo um ato não premeditado, de envolvimento 

apressado e que desconsidera as consequências, tem raízes 

genéticas diferentes da violência premeditada, praticada 

após deliberação antecedente. Essa heterogeneidade da 

conduta violenta é reforçada através das conclusões de 

Luévano e Orozco (2009). 

Os determinantes da agressividade são de grande 

complexidade, uma vez que envolvem uma gama de 

elementos genéticos e ambientais, podendo sofrer 
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mediação por terceiros, como transtornos e a 

personalidade. Sua atuação não é isolada sobre o 

comportamento violento, envolvendo também interação 

de genes e o ambiente de exposição (QADEER et al., 

2021). Essa influência ambiental foi confirmada por Silva 

(2011) por Luévano e Orozco (2009) que tomam a 

agressividade e a conduta criminal como um resultado da 

interação entre esses elementos, na qual o ambiente e 

transtornos potencializam intensamente determinadas 

reações genéticas. 

 

Genes associados à comportamentos extremos 

 

Para Qadeer et al. (2021), Jordan (2015), Stetler 

(2014), Appelbaum e Scurich (2014), Yang et al. (2013), 

Qadeer et al. (2017), Butovskaya et al. (2013) e Tiihonen 

et al. (2014), o sistema serotonérgico desempenha 

importante papel, uma vez que distúrbios e alterações dele 

estão diretamente envolvidos na patologia de transtornos 

como agressões patológicas. Essa influência é exercida 

por meio dos baixos níveis de serotonina no cérebro e a 

reduzida concentração de 5-HIAA no LCR, assim como o 

polimorfismo 5-HTTLPR do gene SLC6A4 e os 

codificadores HTR2A e HTR2B, sobretudo em uma 

alteração no stop códon deste último, o que está em 

consonância com Bastos et al. (2018). 

Em relação ao sistema dopaminérgico, 

Applebaum e Sculrich (2014), Singh (2012), Yang et al. 

(2013) e Tiihonen et al. (2015) e Butovskaya et al. (2013), 

genes que codificam para COMT, DAT1 e os receptores 

DRD2 e DRD4 têm relação com determinados 

comportamentos violentos. Há uma análise especifica 

sobre o polimorfismo Val158MET COMT, que exerce 

influência na violência de esquizofrênicos. Em modelos 

animais, a baixa expressão de COMT tem importante 

relação com agressividade, mais reforçada na 

heterozigose. Tais autores entram em concordância com 

Gauer (2001), Mendes (2009) e Silva (2011). 

Estudos de Jordan (2015) mostram que a baixa 

atividade do gene MAOA tem especificidade para crimes 

violentos, já que ela pode afetar os sistemas da serotonina, 

dopamina e norepinefrina. Há uma maior probabilidade do 

sexo masculino de cometer tais crimes na presença do 

polimorfismo MAOA-uVNTR. Tais associações entram 

em concordância com os estudos de Mouta et al. (2020) e 

Rebollo-Mesa, Polderman e Luis Moya-Albiol (2010) 

(STETLER, 2014; YANG et al., 2013; APPLEBAUM E 

SCURICH, 2014). 

Em consonância com Silva e Silva (2021), Qadeer 

et al. (2021), Jordan (2015) e Tiihonen et al. (2015), o gene 

CDH13 tem associação com casos de extrema violência, 

havendo destaque para determinadas variantes e alguns 

haplótipos específicos. Foi identificada também uma 

sobreposição relevante entre os genótipos MAOA e 

CDH13. Do mesmo modo, o gene RBFOX1, havendo 

importantes associações de quatro SNPs dos íntrons desse 

gene. A relevância desse gene é confirmada pelos estudos 

de Vevera et al. (2018) (VAHT et al., 2020). 

Sariaslan, Larsson e Fazel (2015), encontraram 

suporte na existência de efeitos genéticos que conectam 

somente o transtorno bipolar ao aumento do risco de 

eventos violentos. Já a Síndrome de Klinefelter aumentou 

significativamente a ocorrência de abuso sexual e incêndio 

criminoso, fato também referido por Aquila et al. (2019). 

Assim como na Síndrome de Jacobs (47, XYY), marcante 

no aumento de condenações por abuso sexual, incêndio 

criminoso e homicídio (STOCHHOLM et al., 2012), que, 

para Shinichiro (1979) ainda possui um risco mais elevado 

de ter comportamento violento do que a outra síndrome 

referida. 

   

CONCLUSÃO 

 

Apesar das importantes conclusões que centenas 

de estudos extremamente relevantes sobre o tema trazem, 

ainda há limitações, já que coeficientes de diversas 

naturezas podem alterar a maneira com que o resultado 

final se manifesta no indivíduo, tornando-o, ou não 

violento e criminoso. Isso explica o fato de que alguns 

fatores genéticos são tidos como influentes em 

determinada população e em outra, isso não ocorre.  

Assim, é possível finalizar que, sim a genética tem 

grande potencial de influência em comportamentos 

agressivos, violentos e, ocasionalmente, criminosos. 

Porém, seria um imenso equívoco afirmar que somente ela 

é capaz de afetar de maneira tão relevante, a ponto de ser 

a única causa de um caráter desse tipo. 
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